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Independência na escala 1:2.000, localizada no Município de Juiz de Fora -
MG, através da utilização de um modelo determinístico – o Modelo HALSTAB.
O zoneamento de risco atual apontou cinco áreas bem distintas de risco: O
Morro do Granbery se estendendo até o Bairro Bom Pastor, que não se
caracterizou como uma área de alto risco, pois não é totalmente habitado,
apresentando num geral classificação de baixo e médio risco. O Morro do
Teixeira e a vertente para o bairro Santa Cecília, apresentando alto risco somente
a última área. O Bairro Cascatinha, que apresentou alto risco apenas na vertente
do lado oeste. A quarta área, a UFJF, que apresentou classificação de baixo a
médio risco, devido à presença da cobertura de vegetação arbórea, que diminui
a presença  do risco. Por último, a região da encosta da porção norte, que
passa pela noroeste (???) e chega na porção oeste, a jusante da Estação
Meteorológica e do campus da UFJF. Foi a que apresentou o maior número de
áreas de alto risco, distinguindo bem a porção do extremo norte do mapa, com
maior freqüência de áreas de alto risco e a porção do extremo sudoeste, com
um menor número de áreas de alto risco, porém com o registro de ocorrência
de escorregamentos nos últimos anos.
Acredita-se aqui que tal abordagem venha a contribuir para o
desenvolvimento de metodologias que possam servir como subsídio para a
definição de políticas de ocupação das encostas, de forma a apoiar o processo
de modernização do Código de Obras Municipal em busca de eliminar e/ou
reduzir os riscos já instalados e evitar a instalação de novas áreas de risco.
Temos em vista que o desenvolvimento desse tipo de metodologia possa também
vir a auxiliar os órgãos públicos competentes para futuras ações que venham a
preparar a população para que haja uma convivência com os riscos já instalados
e até mesmo contribuir com o setor de Defesa Civil Municipal, através de
material técnico científico para seus Planos de Ações Preventivas.
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Resumo:
O propósito deste trabalho é analisar o processo de espacialização do
modelo técnico-produtivo da sojicultura implantado nas áreas de Cerrado, a
partir da década de setenta. Esse processo, decorrente do aumento da demanda
por soja no mercado internacional, é implantado a partir da indução de políticas
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do Estado, por meio de subsídios e incentivos fiscais, tendo como objetivo o
aumento na pauta das exportações brasileiras. Apesar de esse modelo técnico-
produtivo ser estruturado em bases técnicas modernas, que sugerem uma
modernização agrícola, entende-se que, na sua essência, ele mantém as
estruturas fundadoras que moldaram a sociedade brasileira desde o seu processo
de colonização, tendo no patrimonialismo seu principal sustentáculo de uma
estrutura fundiária concentradora. Ao ser internalizado no território nacional
esse processo produtivo, estruturado em um modelo técnico baseado na
mecanização, na quimificação e no melhoramento genético de plantas, não
produziu impacto na distribuição da propriedade da terra. Ao contrário do
ocorrido em seu país de origem, onde a produção de soja estava baseada em
pequenas e médias propriedades, no Brasil Central, as propriedades, segundo
os planejadores desse modelo produtivo, as propriedades deveriam ser de, no
mínimo 400 hectares. O exemplo de Mato Grosso, estado com a maior produção
nacional de soja, é emblemático nesse processo de concentração fundiária,
onde grupos empresariais detêm grandes áreas exploradas com essa leguminosa.
Por último, o trabalho analisa a importância de Rondonópolis (MT) e Rio Verde
(GO), como centros dinâmicos dentro da dinâmica sócio- espacial desse modelo
técnico-produtivo.
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Resumo:
O objetivo desse estudo foi investigar o (re)ordenamento geográfico
promovido pela existência de territorialidades econômicas vinculadas à produção
de soja no eixo médio da rodovia federal 163 (Cuiabá - Santarém).
Territorialidades baseadas em produção agrícola e industrial tecnificadas e num
processo de ocupação recente restritivo, a logística passa a ter um papel
crescente a fim de reduzir custos de transporte já que a distância aos mercados
consumidores é muito expressiva.
Desenvolvemos a investigação a partir da discussão referente à
territorialidade em sua dimensão econômica e seu significado no contexto da
modernização ocidental. Baseados no processo de (re)organização espacial
